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Primeira parte





I. A Crise


Houve grande excitação no Tribunal de Londres naquela segunda-feira, 18 de Julho de 1960. O caso apresentado pela Srta. Philips contra de la Warr tinha sido discutido por mais de dez dias, seguido com ampla publicidade pela imprensa; agora o julgamento era aguardado.


Em resumo, a Srta. Philips alegou que George de la Warr, ao vender-lhe uma ferramenta de diagnóstico radionico, a defraudou de um otimista saudável para uma pessoa frustrada e neurótica; que de la Warr praticou a pseudociência dos radionicos e não poderia ter acreditado que sua "vítima" era capaz de usar a "caixa" que ele a vendeu.


O caso pode parecer de importância marginal, mas na realidade foi um choque aberto entre duas teorias opostas: a velha doutrina materialista, com sua conseqüente escravidão mental e violência, e a nova doutrina que colocou o mundo em um contexto mais amplo, visando a harmonia natural e a paz. Como o destino quer, os personagens dos representantes da acusação e da defesa, respectivamente o Sr. Karmel, um tipo altivo e assertivo, e o Sr. Humphreys de Natal, um budista calmo e plácido, também se chocaram. O veredicto veio após um discurso de três horas do juiz e foi favorável ao de la Warr. Um murmúrio de alívio correu pelas bancadas da defesa e mais tarde, no pátio, de la Warr foi parabenizado por amigos e simpatizantes.


O perigo de falência foi evitado, embora não por muito tempo. Naquela época, a lei não permitia que a Sra. Philips fosse cobrada nem mesmo taxas judiciais, pois ela não tinha bens e era assistida às custas do Estado.


Mais de cinco anos se passaram desde aquele dia, mas a ameaça de colapso financeiro ainda paira sobre os Laboratórios Delawarr, em Oxford. Não é de todo improvável que os inimigos dessas novas idéias consigam cortá-las na raiz, enterrando-as sob a lápide da impraticidade, como tem acontecido muitas vezes no passado. Como Keely, Reich e outros, de la Warr tem a infelicidade de estar na vanguarda e, portanto, mais exposto ao fogo do adversário.


Este livro tentará descrever o progresso feito desde a publicação de New Worlds Beyond the Atom, que foi um relato do trabalho inicial de de la Warr e representou a estréia de uma nova ciência.1 que foi um relato do trabalho inicial de de la Warr e representou a estréia de uma nova ciência.


Antes de continuarmos, devemos examinar a posição atual da física e da biologia enquanto tentam escapar à armadura de ferro do materialismo. Em particular, veremos como a estrutura fundamental do Universo, dentro da qual o materialismo procura enquadrar os fenómenos, se tornou demasiado estreita. Teremos de alargar a nossa mente para abraçar um Universo multidimensional, para dar espaço a intangíveis como o pensamento e a emoção, que a Ciência não pode continuar a ignorar para sempre.





II. A Armadura do Materialismo


O materialismo é uma doutrina demasiado opressiva e não pode ser tolerado por muito tempo; de fato, as primeiras fendas já estão aparecendo, mesmo quando seus discípulos continuam a glorificá-la como a luz que venceu as trevas da ignorância supersticiosa. Na realidade, não explica absolutamente nada.


Como C. E. M. Joad2"Nós nunca temos um vislumbre de uma explicação.... Só recuámos no tempo o fenómeno que temos de explicar. Todas as chamadas explicações científicas são deste tipo".


Não só não nos dá o que precisamos, como também nos tira o que temos. Existe uma lei de ação recíproca pela qual, se mecanizamos o mundo, também mecanizamos nossa mente e o roubamos de sua sensibilidade. Vivemos num mundo que dá o primeiro lugar aos valores materiais, que nos oferece satisfações cada vez mais fugazes e que torna cada vez mais difícil a busca de um propósito digno. O materialismo desumaniza as pessoas, pondo à sua disposição forças gigantescas que representam uma tentação constante ao genocídio.


A sua história é longa; remonta a Demócrito, por volta de 400 a.C., e atingiu o seu auge no final do século passado. A certa altura tornou-se tão nojento que até envolveu o Céu e o Inferno: o Inferno era uma espécie de fornalha enquanto o Céu era uma região árctica, cheia de luz, habitada por uma fauna estranha e por santos barbudos. Dean Inge disse que em sua época muitas pessoas pensavam confusamente que seria possível chegar ao céu de avião, se ao menos soubessem a rota. No campo da física, as formas mais crua do materialismo foram sacudidas há cerca de sessenta anos por Einstein, Minkowski, Planck e outros, mas a filosofia materialista sobreviveu, mesmo que suas estruturas tenham mudado. Nós ainda vivemos num clima de materialismo. Mesmo os estudantes de biologia e psicologia são educados nesta atmosfera, e desde que a ciência se tornou um poderoso substituto para a religião, muitas pessoas a aceitam sem questionar. A mecanização predominante reforça muito o ponto de vista materialista. Nós adoramos máquinas, dispositivos eletrônicos, química sintética, energia mecânica feita pelo homem, todas as coisas que não fazem parte da Natureza; conseqüentemente, não temos dúvidas em trabalhar contra a Natureza, ao invés de trabalhar com ela. Falamos da Conquista da Natureza, como se fosse uma raça de selvagens.


O materialismo praticamente nos condena a viver em um mundo de sombras. Num mundo tridimensional, claro, só há espaço para objectos sólidos, e mesmo que acrescentemos uma quarta dimensão para criar uma continuidade de espaço-tempo, não podemos incluir coisas não materiais, como pensamentos e sentimentos. Se a nossa consciência estivesse confinada dentro dessa continuidade, seríamos literalmente os mortos vivos, mas felizmente ela se estende, ainda que brevemente, a outras dimensões. Basta que uma visão totalmente materialista reduza enormemente o nosso campo de percepção.


Para entender melhor, uma analogia pode ser útil: imaginemos criaturas planas, muito finas, vivendo na superfície de um lago. Os conceitos de altura e profundidade são quase desconhecidos para eles, de modo que muitos fatos permanecem inexplicáveis e, ao tentar explicá-los, nossas estranhas criaturas têm que inventar teorias confinadas dentro de um mundo plano.


Ignorando o vento e as correntes submarinas, acredita-se que os círculos que aparecem em seu mundo são uma forma misteriosa de vibração. As sombras são reais, mas os objectos que as formam são imperceptíveis e a sua existência é negada. As conexões entre objetos sólidos são incompreensíveis; por exemplo, se uma vaca entrasse no lago, eles o perceberiam como quatro círculos desenhados na água e descobririam alguma estranha lei de ação e reação entre esses círculos.


A chuva parece ser uma forma estranha de criação, a evaporação do processo inverso; de onde vem a água e para onde ela vai é um mistério. Certamente as criaturas seriam capazes de produzir alguma forma de ciência, limitada a superfícies de espessura infinitesimal, mas se alguém tentasse explicar-lhes a existência de um mundo de sólidos, provavelmente iriam rir-se dele.


Esta comparação de uma vida "plana" é muito semelhante à situação actual da nossa ciência, que está demasiado ligada e constrangida. Como disse Joad, não há explicações reais, mas apenas um processo de retrocesso no tempo.


A luz parece ser corpuscular ou tipo onda, mas nenhuma das definições concorda com as observações. As partículas são entidades particulares, com ou sem carga - mas ninguém sabe o que é carga - com ou sem massa (mas o que é massa, ninguém sabe), vivendo por períodos muito curtos e girando ao redor. Quanto à matemática da Nova Física, as equações da Relatividade Geral de Einstein são extremamente complexas porque lidam com a geometria curvilínea: um sinal claro de que muito poucas dimensões são levadas em conta.


Um dos maiores obstáculos é encontrar uma teoria para explicar a gravitação. Segundo Newton, a gravitação é uma propriedade da matéria e existe à distância, enquanto que para Einstein é uma propriedade do espaço-tempo, distorcida pela presença de matéria. Em 1964 Hoyle e Narlikar propuseram uma nova teoria segundo a qual a gravitação é uma propriedade do Universo e todas as partículas existentes contribuem para a distorção tempo-espacial. Este belo exemplo de discussão erudita mostra como é complicado tentar confinar tudo em quatro dimensões.


As mesmas dificuldades surgem quando os cientistas tentam explicar as cargas elétricas.


Imagine as nossas criaturas aquáticas, se o seu lago estivesse sujeito às marés, e se tivessem consciência de uma força que arrastasse o seu mundo. Sem dúvida, eles inventam uma teoria engenhosa que explica que essa força, as sombras na água, etc., são causadas por alguma distorção da superfície. Finalmente, talvez devessem ir tão longe quanto a ideia de altura e profundidade.


O mesmo está acontecendo com a ciência, embora em passos muito pequenos. Eddington e outros lidaram matematicamente com a hipótese de um mundo com seis dimensões, mas para o homem da alta matemática de rua é tão misterioso quanto a língua chinesa. O que significa "outras dimensões" na linguagem do dia-a-dia?


Pode-se abordar o problema fazendo uma lista de coisas que não têm lugar no espaço e no tempo: energia potencial, qualidade, significado, níveis de existência, a origem da periodicidade natural; e, claro, funções, como o pensamento e a sensação, que precisam de um contexto mais amplo.


Uma das tentativas mais louváveis neste campo é o trabalho de J. G. Bennett.3que considera um mundo de seis dimensões.


A quinta dimensão abriga o mundo pré-físico do Potencial, compreendendo uma Escada de Perfeição ou hierarquia de níveis que culminam na Primeira Fonte Unitária.


A sexta dimensão de Bennett inclui a recorrência, da qual derivam as várias formas de periodicidade; também, os factores intangíveis do Significado e da Capacidade de Ser.


Estes são conceitos difíceis, pois nos conduzem ao inefável Mundo da Realidade. Nossa consciência limitada nos confina a um mundo de sombras, mas algumas das características do Mundo Real "espreitam", por assim dizer, e são destacadas pelas descobertas de de la Warr de uma espécie de Mundo Intermediário.


Este é o mundo dos Campos de Força; já que estes estão intimamente ligados às descobertas de de la Warr, vejamos como a Ciência os considera.





III. Campos de força


No que diz respeito à física, a idéia de esferas de influência gravitacionais e eletromagnéticas, ou campos de força, está firmemente estabelecida. O caso é diferente quando se trata de organismos vivos; é claro que estes também são influenciados pela gravidade, mas será que as forças do campo eléctrico penetram nos organismos das amebas e dos seres humanos? Trinta anos se passaram desde que o Professor H. S. Burr de Yale e F. S. C. Northrop propôs uma teoria dos Campos, mas só recentemente esta teoria começou a afirmar-se. É uma teoria que ajuda a preencher a lacuna entre a ciência moderna, que olha para a Natureza em termos de causas materiais, e a ciência grega, que considerava a forma e a estrutura como fundamentais. A primeira levou à subdivisão da ciência em vários campos, cujos especialistas consideraram insensato falar do Todo, enquanto a ciência grega afirmou exactamente o contrário, ou seja, que nada poderia ser compreendido a menos que fosse considerado em relação ao Todo do qual faz parte.


A ciência moderna tem sido tão bem sucedida em suas aplicações práticas que suas idéias básicas foram transferidas para a biologia. Neste campo, porém, sua incapacidade de explicar enigmas fundamentais é ainda mais evidente, e assim os biólogos têm sido forçados a pensar mais seriamente sobre os campos de força. Na física, a partícula condiciona o seu campo e é condicionada por ela. Einstein definiu o elétron simplesmente como uma "esfera de influência". Em biologia, cada parte distinta da Natureza contribui para constituir a Natureza, e no seu comportamento, é parcialmente constituída pela Natureza. Esta relação recíproca concilia os pontos de vista clássico e moderno. Significa que nada está isolado.


No mundo animado, a ênfase do materialismo na descontinuidade e na separação tem levado a enormes dificuldades. Como, por exemplo, os seres vivos mantêm a sua forma em condições de constante mudança? A química não explica isto. Como é planejado e organizado o crescimento? Diz-se que é "acidental".


No entanto, deve haver, nas entidades vivas, algum agente de força considerável que ordene o processo de desenvolvimento de etapa em etapa. Deve haver um projeto de organização, uma espécie de plano para a construção de um novo organismo. Como não pode ser algo material, o que é? Milhares de experiências nos últimos trinta anos mostraram que cargas e correntes elétricas permeiam todos os organismos vivos e são a base dos processos de crescimento. Há sempre diferenças polares e potenciais, portanto deve haver campos eletromagnéticos, como na Teoria de Campo.


Aqui está um breve esboço da teoria proposta por Burr e Northrop. A concepção e organização de cada ser vivo é um campo eletromagnético complexo. Ela determina e é determinada pelos elementos físicos. Ele estabelece e mantém o design. Ela regula e controla a criatura, seja ela qual for, visando a completude, organização e continuidade.


Claramente uma teoria difícil de engolir para aqueles cientistas que acreditavam que toda a vida era originada a partir de misturas de elementos químicos, era claro que eram necessárias provas tangíveis. Neste ponto, os autores da teoria tiveram problemas, porque as cargas elétricas na matéria viva são tão delicadas que o simples ato de tentar gravá-las as altera.


Foi necessário desenvolver novos instrumentos que pudessem medir os potenciais sem alterá-los. Usando estes instrumentos, foram descobertos gradientes potenciais em moldes, árvores, ratos, macacos e humanos. Juntamente com as outras provas, esta foi a prova da existência de campos de força? Sim, porque de outra forma estas cargas teriam sido dispersas pela condutividade da água, no que diz respeito às criaturas aquáticas. Havia outras razões, tais como, a existência de um eixo de polaridade nos ovos antes da formação da ave, um eixo que permanece ao longo da vida do animal.


Descobriu-se que o mistério de como e por que certas doenças ocorrem poderia ser explicado por mudanças no campo de força.


As doenças malignas foram acompanhadas por alterações bioeléctricas, enquanto que as doenças não malignas não deram origem a alterações apreciáveis. Uma alteração maligna no ovário foi descoberta antes do aparecimento dos sintomas clínicos. Como veremos mais adiante, estas experiências estritamente científicas chegaram às mesmas conclusões que os outros métodos mais complexos e delicados de De la Warr.


Outra descoberta foi que todos os seres vivos são governados pelas mesmas leis e que animais e plantas, assim como os humanos, são comandados por campos de força.


Por meio de medidas elétricas foi possível saber com antecedência a produtividade das espigas de milho e sementes de algodão.


Foi descoberto que as árvores têm ritmos diários, ciclos lunares e variações sazonais completamente independentes da temperatura, humidade e condições barométricas. As fases da lua afetaram ratos, plantas e moluscos marinhos.


Uma periodicidade eléctrica de catorze meses semelhante à das plantas foi encontrada em humanos, confirmada por 50.000 medições em 500 sujeitos nas Universidades de Yale e Duke e em vários hospitais americanos. Tornou-se evidente que emoções, padrões de comportamento pré-estabelecidos, condições de exaltação e exaustão ocorriam periodicamente, de modo que era possível fazer previsões de longo e curto prazo. Parecia que os corpos do campo de forças estavam todos sob influência cósmica e que tudo na Natureza dançava em sintonia com tudo o resto.


Este é o ponto de partida para uma nova forma de entender a biologia. Em vez de anormalidades, existem apenas respostas naturais às leis naturais. Além disso, há a idéia de algo emergindo de um estado pré-físico no mundo físico, porque a matéria viva é vista como a expressão de um campo, não mais e não menos do que matéria inerte. Um cientista definiu campos como pólos indicadores que guiam o fluxo de energia no sistema.


Em vez da noção de que tudo, incluindo o homem, é um ermitão biológico, Ravitz...4 diz que o homem "...percebe agora, pela primeira vez, que não está sozinho, mas na companhia de cada ser vivo; cada um influencia o outro, cada um dá a sua resposta individual ao desígnio geral estabelecido na lei do universo".


A Terra tem um campo de força (ao qual os nossos campos individuais se conectam) e acredita-se que o sistema solar também tem o seu próprio. Foram descobertos campos electromagnéticos grandiosos na Via Láctea e noutras galáxias. Portanto, há campos dentro de campos, como um tecido que mantém o Universo unido.


O leitor atento terá compreendido como os campos de força agem como canais através dos quais as características do mundo multi-dimensional se manifestam. Vamos voltar a este ponto.


A idéia de campos de força é bem aceita pelos cientistas porque parece estar relacionada ao materialismo. As forças em questão são eléctricas, magnéticas ou gravitacionais, ou seja, 'respeitáveis'. Entretanto, se os campos de força estiverem ligados a um mundo multidimensional, no qual operam forças psíquicas como o pensamento e a sensação, talvez possamos ir um pouco mais fundo nos fatores causais, desde que as técnicas apropriadas sejam adotadas. O que constitui os campos de força e o que interage com estes campos?


Hoyle, Jeans, Reynor Johnson e outros cientistas afirmaram corajosamente que a criação e o sustento do Universo é o trabalho da Mente Universal. Eles aceitaram a idéia de que a matéria é criada em paralelo com a expansão do Universo e eventualmente destruída se o Universo começar a se contrair. Também foi calculado recentemente que a matéria está sendo criada continuamente ao ritmo de cerca de 50.000 massas solares por segundo.


Se isso fosse vetado, a mente humana, descendente direta de uma fonte tão exaltada, deveria ser capaz de agir de alguma forma nos campos de força e, através deles, no mundo pré-físico. Esta é uma hipótese plausível, mas permanece no domínio teórico, à espera de confirmação.


Alguma confirmação vem agora dos radionics, um novo ramo da Ciência, do qual de la Warr é provavelmente o pioneiro mais influente. Antes de ir mais longe, devemos agora virar-nos para o mundo com seis dimensões, para que as descobertas de la Warr possam ser colocadas com mais precisão.





IV. O Mundo Pré-Físico


A quinta dimensão, da Eternidade, contém diferentes níveis de unificação ou de união. Como representação figurativa podemos tomar a pirâmide: no ápice está o estado de unidade, mas descer cada nível representa um maior grau de separação, até chegarmos à base que representa o mundo da matéria.


É uma ideia recorrente na literatura inspirada. Na doutrina de Plotino da emanação há graus decrescentes de realidade, passando do Um para a Matéria, que está no limiar da não-existência; Raynor Johnson diz em Nurslings of Immortality5Raynor Johnson diz em Nurslings of Immortality: "Estamos acostumados, na vida diária, a pensar em objetos físicos tão bem delimitados e isolados, esquecendo o fato de que o nível físico é apenas um dos níveis do mundo e que ele nos esconde muito mais do que revela".


O novo conceito a que esta ideia nos poderia levar teria uma dimensão adicional, a do pensamento, um "superior" e um "inferior" que nos permitiria ver as causas de muitos acontecimentos inexplicáveis. No entanto, actualmente, vemos tudo como trivialmente plano e, ao concentrarmos a nossa mente na Matéria, que como Plotino disse dificilmente existe, diminuímos a nós próprios e aproximamo-nos cada vez mais da condição dos robôs. Nem devemos pensar que este conceito de Matéria é um capricho de um filósofo que viveu séculos antes do início da era científica, porque a composição final da Matéria é algo muito obscuro e completamente sujeito à Mente.


Os átomos estão agrupados em moléculas, os blocos de construção do mundo físico. Há forças inteligentes a moldar criaturas, embutidas na Matéria. Isto acontece através de fases sucessivas. Uma etapa é pensada, assim como a representação mental de um edifício no cérebro de um arquiteto; na etapa seguinte aparece o campo de força, formando o molde invisível no qual o material é derramado. Talvez nem sequer seja correcto falar de um molde, porque não é uma coisa inerte e passiva. É um corpo pré-físico ou correspondente que permanece em contato muito próximo com o corpo físico quando ele é formado.


O corpo pré-físico está situado dentro do corpo físico e consiste em graus muito finos de matéria ainda não reconhecida pela Ciência. Não deve ser difícil admitir a existência de outros graus de matéria, tendo em conta a quinta dimensão e os seus crescentes níveis de união. O corpo pré-físico é formado antes do nascimento da criança e não desaparece quando a criança cresce; não apenas isso, mas estando num nível superior na pirâmide, ele está em relação causal com o corpo físico e contém em si mesmo o germe dos eventos futuros.


Ou seja, se houver uma predisposição para o câncer, esta tendência aparece primeiro como cansaço no corpo pré-físico onde, com meios adequados, pode ser reconhecida antes que os sintomas apareçam no corpo físico.


É claro que, no campo da saúde, o mundo pré-físico é da maior importância, mas a sua importância vai muito além disso. É um reino causal e por isso é quase impossível pensar em algo que não seja directa ou indirectamente influenciado por ele. Não o levamos em conta e por isso, tanto na vida privada como nos negócios, andamos constantemente às voltas num círculo vicioso, sempre no mesmo plano. A Bíblia descreve muito bem este dilema na figura de Sansão, que perdeu contato com os níveis mais altos, representados pelo seu cabelo, cego e preso à pedra de amolar.


Os nossos esforços são dirigidos a remover os sintomas e não as causas; esta atitude é evidente na medicina, quando o nosso objectivo é manter a saúde através do consumo de toneladas de medicamentos. Se realmente queremos nos sentir melhor, precisamos entender mais sobre o mundo pré-físico e como podemos agir sobre os eventos, aproximando-nos de sua fonte.


Como é que isto pode ser feito? Temos um bom conhecimento sobre a geração e aplicação de forças mecânicas como o calor e a eletricidade, mas como evocamos forças do mundo pré-físico? Teríamos de encontrar "pontes" ligando os níveis inferior e superior, ligações verticais estabelecidas pelos métodos mais apropriados.


O cume da pirâmide, ou a Primeira Fonte, é caracterizado por uma força unificadora. Na religião isso é chamado de Amor de Deus, e santos e místicos têm afirmado que ele é mais forte do que qualquer outra força existente. Ela se reflete através de diferentes níveis, e mesmo no nível da Vida Orgânica ela pode ser sentida como Amor. Antigas civilizações adoravam a Grande Mãe Terra, mas hoje tratamo-la com violência e hostilidade. A chave para estabelecer contato com o mundo pré-físico é o amor e a harmonia. Devemos trabalhar com e não contra a Natureza.


Devemos, no entanto, encontrar uma característica harmonizadora, descobrir sob que forma essa força unificadora aparece quando desce ao nível da Matéria.


Um acorde tocado em um piano ressoa com os componentes de um acorde correspondente, seja uma oitava mais alta ou mais baixa. Esta é uma ligação muito interessante de energias, mas na realidade a ressonância vai além das simples ligações entre as diferentes vibrações sonoras. Pode haver ressonância entre notas ou acordes correspondentes em outros tipos de oitavas. Por exemplo, em oitavas de vibrações pertencentes ao espectro eletromagnético que incluem ondas de rádio, ondas de luz e radiação cósmica. E, de fato, em faixas ainda mais amplas, pois pensamentos e emoções de diferentes graus parecem formar oitavas, e sem dúvida há níveis ainda mais altos de vibração.


É este princípio de ressonância entre diferentes formas de Energia que representa um aspecto da força unificadora no topo da pirâmide, a força que na sua fase primária é chamada de Amor de Deus. A ressonância é o tema da Laya Yoga, uma doutrina secreta descrita como uma ciência divina. Pode colocar-nos em contacto com os níveis superiores. Por outro lado, pode produzir efeitos físicos e aparece em práticas como a magia simpática. Deixemos agora a discussão geral para chegarmos aos detalhes.





V. Para além da Fronteira


Algumas das primeiras descobertas de de la Warr foram descritas em um livro anterior.6mas será útil relembrá-los brevemente.


Engenheiro qualificado, ele se interessou pela descoberta de formas desconhecidas de radiação e, com a colaboração de sua esposa, filha de um cientista, começou suas experiências em 1942 para descobrir a radiação de plantas e árvores.


No início procuraram ondas de rádio e adotaram pequenas antenas curvas com contatos móveis ajustáveis. Mas foi apenas quando decidiram abandonar a electricidade e as formas de energia conhecidas que tiveram algum sucesso. Na verdade, eles perceberam que o que procuravam não era radiação, mas ressonância. Eles construíram uma caixa que funcionava como uma câmara de ressonância e eram capazes de detectar ressonâncias de plantas, árvores, humanos e muitas outras, tais como tecidos doentes.


Assim nasceu o seu primeiro instrumento de diagnóstico (Fig. 1), equipado com caixas para as amostras cujas ressonâncias deviam ser testadas e mostradores para afinação. Este instrumento funcionava suficientemente bem quando se tratava de diagnosticar a condição pré-física de um paciente, mas não era claro quais as energias que estavam a trabalhar. As ressonâncias podiam ser estimuladas por um íman de barra colocado verticalmente, que tinha de ser rodado para uma posição crítica. Era também muito importante que a própria amostra fosse rodada para uma posição crítica. A razão pela qual as posições rotativas produzem tal efeito ainda não é conhecida, mas a nossa nova forma de abordar o mundo multidimensional também pode lançar luz sobre este ponto.


[image: 01]Fig. 1 Um dos 
primeiros modelos da Ferramenta de Diagnóstico. Você pode esfregar a superfície Bakelite ou o detector de borracha com a sua mão ou dedo.


De la Warr logo percebeu que essas ressonâncias com a matéria viva eram extremamente complexas na estrutura. Não eram notas isoladas, como aquelas já reconhecidas pela ciência, mas sim formas de onda correspondentes a acordes e harmonias. De la Warr veio a acreditar que era uma coleção de miríades de "transmissões" de átomos.


Uma descoberta ainda mais importante foi que o operador, geralmente a Sra. de la Warr, influenciou pessoalmente o funcionamento do instrumento de diagnóstico. Ao concentrar a mente no coração ou em algum outro órgão, ela poderia produzir ressonância com o coração do paciente. Ao passar levemente os dedos sobre uma membrana de borracha em cima do instrumento, ela podia dizer se havia ressonância quando sentia resistência e fricção na borracha.


Com a ajuda do instrumento de diagnóstico foi possível descobrir as posições dos mostradores que correspondiam ao pensamento de várias doenças e condições patológicas, tais como lesões, intoxicações e deficiências hormonais. Descobriu-se que certas condições psicológicas como ódio, medo ou depressão também correspondiam a afinações específicas ou 'frequências'. No entanto, estas frequências, que foram estabelecidas através dos mostradores e funcionaram muito bem na prática, não se relacionavam com nenhum tipo de energia detectável com um osciloscópio e demorou muitos anos a resolver este problema.


Cerca de 8.000 frequências foram identificadas e validadas por armas de prática; algumas das mais importantes foram incluídas no Livro de Frequências e Fichas de Detalhe fornecidas com os instrumentos de diagnóstico, que foram logo utilizadas por dezenas de médicos. Tornou-se evidente que, nas mãos de operadores qualificados e treinados, os instrumentos funcionaram bem, mas que eles registraram o estado primário da matéria e muitas vezes revelaram condições que só mais tarde se manifestariam em pacientes sob a forma de sintomas clínicos.


Na verdade, a investigação centrou-se no corpo pré-físico ou no campo de forças, que está numa relação causal com o corpo material. O corpo pré-físico foi influenciado por pensamentos e emoções, confirmando ainda mais a origem psicológica de muitas doenças.


O instrumento de diagnóstico não só mostrou a condição do paciente, mas também testou a bondade dos remédios propostos; isso foi feito colocando o medicamento em uma cova do instrumento e vendo se ele contrabalançava as reações da doença. Outro método para identificar a terapia foi encontrar a frequência complementar à da desordem.


Foi bastante surpreendente descobrir que era possível curar pacientes à distância, ou, para ser mais preciso, que a energia podia ser "transmitida" através do espaço após estabelecer uma ressonância. Bastava encontrar uma "ligação", algo que possuísse um campo de força que ressoasse com o do paciente e agisse como um "portador" de qualquer energia que estivesse sendo usada. A experiência mostrou que os melhores "links" foram amostras de sangue, cabelo e fotografias.


Parecia que a energia dirigida para a 'amostra' era traduzida para o espaço pelo operador. No entanto, se a energia viajou pelo espaço, não obedeceu, como as ondas de rádio, às leis da física e não diminuiu com a distância. Parecia viajar e operar em outro estado e produzir seus efeitos sobre o objeto, independentemente da distância. Quando o operador e o paciente estavam em ressonância, a energia parecia ser transmitida "para cima, para dentro da pirâmide". A ligação pode estar sujeita a energia elétrica, força magnética, ação química ou ondas de luz de cor adequada, e tudo isso produziu algum efeito à distância.
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